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			Penas minhas

			 

			 

			Penas minhas, penas de sorte

			Penas do meu canal estreito,

			Sem que nada mais importe

			Guardam e tocam meu peito.

			 

			Canto eu… por vos ter

			Penas minhas… em minha mão,

			Rios do meu amanhecer

			Sorte do meu coração.

			 

			Duas penas, neste secreto sonho

			Duas penas o meu norte,

			Letras da vida que componho

			Penas de minha sorte.

			 

			Penas, onde adormeço

			Duas penas… um só trevo,

			São meu fim, meu começo

			As penas com que me escrevo.

			 

			 

			À minha mulher, ao meu filho

			 

		

	
		
			Quero fazer um poema

			 

			 

			Quero fazer um poema!

			De amor, de amar

			Que meu corpo gema

			Longas horas sem cessar.

			Um poema…de nós

			Que murcha se agua não tem

			Que retire folego e voz

			Um poema de ti, meu bem.

			Branco como neve

			Como tu…como eu…

			Que o poema me leve

			Mas que teu coração seja meu.

			Um poema adulto…

			Que arda de prazer

			Neste nosso culto

			De dois, num único ser.

			Quero-te, neste poema nosso

			Porque sei, que amar-te eu posso.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Não quero ser eu

			 

			 

			Entre longos sonhos e ideias

			Desligo-me do corpo meu,

			Entro em casa alheia

			Eu…não quero ser eu.

			 

			Só me encontro, em nada

			Nem o céu me agradeceu,

			Triste vida desapaixonada

			Em que não quero ser eu.

			 

			Já não me quero como ser

			Este coração que ardeu,

			E se amar não vou poder

			Então não quero ser mais eu.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Tão vago

			 

			 

			Também quero ser

			O que existe, o que fica,

			Um sujo livro para ler

			De mim, difícil de entender.

			 

			Sem ser poeta, sangro

			Sem deixar marca, morro,

			Ainda mais sangro

			Neste pedido de socorro.

			 

			Construo algo para deixar

			Um mero pensamento!

			Escrito sem suporte ou pilar

			Num choro de ressentimento.

			 

			Pouco serei eu!

			Para deixar, o que seja,

			Um simples resto meu

			Onde a terra beija.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Mentira de coração

			 

			 

			Que mentira de coração

			Aterrador, feroz, enganador,

			Nele não tenho mão

			Apenas lhe sinto a dor.

			 

			Minto-lhe sem saber

			Mas ele sabe por si,

			A agua que quer beber

			Escondendo o amor que não vi.

			 

			Coração de razões suspensas

			De retractos sem rosto,

			Causador de minhas doenças

			Deste profundo desgosto.

			 

			Me afogas, me salvas

			Não me amas…ou talvez sim,

			Entre anjos e almas

			Cuida coração, cuida de mim.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Cidade dos amantes

			 

			 

			Amantes desta cidade

			Esta cidade sem nome,

			Que se perde na idade

			E de amor vos consome.

			 

			Cidade dos amantes

			Em lábios ardentes,

			Poemas de amor constantes

			Declamados em apaixonadas mentes.

			 

			Cidade do vosso peito

			De vossas mãos, em aperto,

			Vos acolhe em seu leito

			Escolhe o amor certo.

			 

			Aclara tempos escuros

			É o amor que enfeita,

			Os abandonados muros

			Desta cidade perfeita.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Sei que me amas

			 

			 

			O cheiro das rosas,

			O lago, teu espelho,

			A voz de tuas prosas,

			O teu concelho.

			Imagino, tão cedo

			Guardar-te do medo.

			 

			Hei-de ser, o teu cimo

			Onde pisas, o teu chão,

			Noites, que para ti rimo

			Quando te pedir perdão.

			Serei tuas sensações

			Nota de nossas canções.

			 

			Serei, hei-de ser

			O teu bonito sonho,

			Que em teus olhos hei-de ver

			E em teu coração ponho.

			Hei-de ser o teu bem

			Sei que me amas também.
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